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RESUMO: A deficiência é definida como toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou 
função psicológica, fisiológica ou anatômica, temporária ou permanente, que gere incapacidade para 
o desempenho de atividade, dentro do padrão considerado normal para o ser humano. Na busca de 
soluções para o problema de saúde, a população com deficiência percorre diversos caminhos, chamados 
de itinerários terapêuticos, dentro e fora do sistema de saúde. Neste contexto, o presente trabalho teve 
como objetivo conhecer os itinerários percorridos na busca de assistência pela pessoa com deficiência 
física e auditiva nos municípios de Balneário Camboriú e Itajaí, Estado de Santa Catarina. O estudo foi 
realizado na Clínica de Fisioterapia, no Serviço de Atendimento à Saúde Auditiva, sendo que os dois 
setores fazem parte da Universidade do Vale do Itajaí, em Itajaí e no Centro de Fisioterapia e Reabilitação, 
no município de Balneário Camboriú. Para a coleta de dados utilizou-se uma entrevista semiestruturada e 
para a análise e interpretação dos dados foi utilizado o caminho proposto por Minayo (2007). A partir da 
análise estabeleceram-se duas categorias de análise para a deficiência auditiva: Percepção dos usuários em 
relação às causas e aos sintomas da perda auditiva, itinerários percorridos pelos deficientes auditivos na 
busca por assistência e duas categorias para análise da deficiência física/motora: Causas e sintomas que 
motivaram a busca pela assistência e Itinerário: da atenção hospitalar para o atendimento especializado. 
A deficiência auditiva apresentou históricos etiológicos desde a infância, evoluindo na fase adulta/ idosa. 
Já a deficiência motora apresentou históricos de emergências agudas. Na deficiência auditiva, os sujeitos 
iniciam o seu itinerário terapêutico pela atenção básica e deficiência física/motora. O ponto de partida 
foi pela atenção hospitalar ou pelo atendimento médico especializado. O tempo de espera para entrada no 
SASA foi identificado como um fator que dificulta o acesso ao serviço.
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